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Resumo: O estudo tem como objetivo analisar a produção bibliográfica no campo de saúde 

pública sobre as possíveis estratégias da UBSF frente às demandas da comunidade no 

contexto de pandemia. A partir dessa análise, pretende-se identificar as estratégias realizadas 

pela Unidade Básica de Saúde da Família. O método consistiu-se numa revisão bibliográfica 

de artigos de saúde pública, realizada a partir de uma abordagem de pesquisa sistemática. 

Educação e Saúde, Garantia de Assistência, Impactos da Pandemia e Estratégia de 

Enfretamento a Pandemia foram os temas encontrados na análise. Concluiu-se que ainda são 

necessárias investigações sobre as estratégias da UBSF frente às demandas da comunidade no 

contexto de pandemia. 
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Strategies of UBSF facing the demands of the community in the context of a 

pandemic: a literature review 

  

 

 

Abstract: The study aims to analyze a bibliographic production in the field of public health 

about the possible strategies of the UBSF in face of the demands of the community in the 

context of a pandemic. From this analysis, it is intended to identify how organized performed 

by the Basic Family Health Unit. The method consisted of a literature review of public health 

articles, carried out from a systematic research approach. Education and Health, Guarantee 

of Assistance, Impacts of the Pandemic and Strategy to Combat the Pandemic were the 

themes found in the analysis. It was concluded that investigations are still needed on the 

strategies of the UBSF in face of the demands of the community in the context of a pandemic. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 A pandemia do novo coronavírus foi informada pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS), no dia 11 de março de 2020. Trata-se de uma questão epidemiológica, que se refere 

ao alto nível de contágio do SARS-CoV-2 (MALTA, 2020). Uma síndrome gripal associado a 

infecções aguda e grave no que se refere a questões respiratórias, comprometendo 

principalmente pessoas com comorbidades. Essa doença trouxe mudanças significativas no 

modo de viver de toda população mundial, tanto no campo profissional, como, econômico e 

também, cultural. A partir disso, foram adotadas diversas recomendações de biossegurança da 

própria OMS, bem como, recomendações e decretos municipais, estaduais e federais.  

Nesse caso, pensando nas alterações que esse fato trouxe para os indivíduos e serviços 

públicos, serão delimitadas neste artigo, quais às estratégias da Unidade Básica de Saúde da 

Família (UBSF) para lidar com as demandas da comunidade frente a esse contexto de 

pandemia.  

Sobre a pandemia e a estratégia da UBSF com as demandas da comunidade, afirmar-se 

que:  

 

Essa pandemia vem trazendo impactos para a vida da sociedade e, em muitos 

casos, acarretando às pessoas mudança de hábitos e rotinas, obrigando-as a 

conviver com incertezas. Em face a isso, surgem questões no campo da 
gestão da saúde, como a de não só atuar com cuidados curativos, 

imprescindíveis neste momento, como também atuar na prevenção e na 

educação da população frente à doença (SOARES; FONSCECA, 2020, 
p.20).   

 

No atual cenário, à UBSF, busca desempenhar papéis estratégicos de cuidados aos 

usuários, uma vez que esse serviço é porta de entrada para identificação da doença e pelos 

encaminhamentos corretos para os usuários que foram impactados pela pandemia.  

Os impactos que a pandemia do novo coronavírus trouxe para os indivíduos foram 

enormes. Do dia para noite as pessoas passam a descobrir que precisam usar máscaras e 

higienizar as mãos com frequência para se prevenirem da contaminação do vírus. Escolas são 

fechadas, crianças e adolescentes passam a ter aulas remotas, Praças, quadras de esportes, 

academias e outros locais de lazer são fechados. Empregos em home-office aumentam, uma 

crise socioeconômica aumenta também, deixando milhares de desempregados. “Essa crise do 

capitalismo afeta diretamente a crise sanitária agravado pelo novo coronavírus” (MEDONÇA 

et al., 2020, p. 163).  



 

Tendo em vista isso, é necessário que o estado pense em políticas públicas e ações 

descentralizadas, capazes de suprir todos os efeitos que estão surgindo a partir desta 

pandemia, ou seja, a UBSF e seus programas têm o papel fundamental na geração de 

estratégias para o combate a doença e o que surgem na comunidade através dela. Tendo o 

interesse em como as pessoas estão vivendo nesse novo contexto, criando então, estratégias e 

cuidados para prevenção da saúde física e mental, como por exemplo, educação das pessoas 

sobre prevenção do vírus, cuidados com as crianças para prevenção de acidentes domésticos, 

prevenção de doenças que surgem a partir do sedentarismo, estresse, depressão e outras 

doenças advindas da pandemia.  

 

2. MÉTODO  

 

Este estudo é caracterizado como uma revisão bibliográfica sistemática, já que busca 

responder uma questão especifica dentro de um tema específico (MELO & ALCOFORADO, 

2014). O objetivo é analisar artigos elaborados por outros autores, a fim de trazer informações 

importantes acerca do tema Estratégias da UBSF Frente às Demandas da Comunidade no 

Contexto de Pandemia. 

Foi realizada uma busca bibliográfica nas principais bases de dados: PubMed, 

Scientific Eletronic Library Online (SciElo), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e a 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD). No entanto, foram encontrados somente 6 

artigos que falam diretamente sobre o tema proposto nesse artigo, o que concluí a necessidade  

de novas pesquisas e estudos sobre o assunto. 

Alguns critérios foram selecionados para realização desta pesquisa, como 10 artigos 

publicados entre os anos de 2019, 2020 e 2021. Tendo as seguintes palavras chaves como 

meio de pesquisa: pandemia, estratégias, UBSF, Covid, Coronavírus e Sistema Único de 

Saúde (SUS). As palavras chaves auxiliaram em uma busca mais aprimorada, bem como, 

facilitou em uma compreensão mais coesa acerca do tema a ser pesquisado.  

Por se tratar de um tema muito recente, houve o cuidado ao excluir algumas palavras 

chaves para não perder a qualidade na discussão do assunto. As palavras chaves excluídas 

foram: exames preventivos, pré-natal, retornos médicos e consultas odontológicas. Atividades 

que também fazem parte da UBSF.  

O artigo, também, foi dividido em cinco categorias visando um melhor entendimento, 

são elas: Origem da Covid-19; Sintomas; Prevenção; Impactos da Covid-19 na UBSF; 

Estratégias da UBSF Frente às Demandas da Comunidade no Contexto de Pandemia. 



 

3. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Para um conhecimento maior a respeito do tema, a apresentação e discussão dos 

resultados foram divididas nos subtítulos a seguir: Origem da Covid, Sintomas, Prevenção, 

Impactos da Covid 19 na UBSF e Estratégias da UBSF Frente às Demandas da Comunidade 

no Contexto de Pandemia.  

Os subtítulos: Origem da Covid, Sintomas e Prevenção, trazem uma apresentação da 

doença que levou a construção desse artigo. Já os subtítulos Impactos da Covid-19 na UBSF e 

UBSF e Estratégias da UBSF Frente às Demandas da Comunidade no Contexto de Pandemia, 

trazem a discussão que motivou a pesquisa e escrita desse artigo. 

 

3.1 UBSF E O SUS 

 

É necessário para uma melhor compreensão dos leitores, definir nesse artigo a 

instituição principal abordada, a UBSF e o SUS.  

De acordo com informações disponibilizadas no site da Prefeitura Municipal de 

Joinville a UBSF:  

 

é uma Unidade Básica de Saúde (UBS) que possui modelo de atenção Estratégia 

Saúde da Família (ESF), da Secretaria da Saúde – SES, do Município de Joinville 
(SC), responsável por atendimento da população adscrita. Caracteriza-se por ações 

de saúde, no âmbito individual e coletivo, segundo os princípios da Política 

Nacional de Atenção Primária. Tem como função promover e proteger a saúde, a 

prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a redução de 

danos e a manutenção da saúde com o objetivo de desenvolver uma atenção integral 

que impacte na situação de saúde e autonomia das pessoas e nos determinantes e 

condicionantes de saúde das coletividades (JOINVILLE, 2021). 

 

Já o SUS, é uma conquista de todos os brasileiros, garantido pela constituição de 1988 

por meio da LEI 8.080. Sendo o único sistema de saúde pública que atende mais de 190 

milhões de pessoas (MINAS GERAIS, 2015).  

O SUS atende a população de maneira integral, igualitário e universal, não fazendo 

discriminação e distinção entre os usuários, sendo assim, todos tem acesso, como por 

exemplo, os estrangeiros.  

Relacionando a UBSF com o SUS, segundo o estado de Minas Gerais: 

 

à porta de entrada do usuário no SUS é na Unidade Básica de Saúde (UBS), 

popularmente conhecida como Posto de Saúde (MINAS GERAIS, 2015).  

 



 

Portanto, a UBSF, tem a responsabilidade de inserir e encaminhar os usuários nos mais 

diversos serviços e procedimentos disponibilizados pelo SUS, garantindo assim, a constituição, os 

direitos e anos de luta de movimentos sociais e da população brasileira.  

 

3.2 ORIGEM DA COVID-19  

 

Nome recomendado pelo comitê internacional de taxonomia viral, o Sars-cov-2 é um 

vírus da família Corona viridae (SILVA, 2020).  O Sars-cov-2  vem causando a  Covid-19 ou 

coronavírus, doença que desenvolve a síndromes respiratórias aguda e graves,  podendo levar 

a morte. 

Os primeiros casos de Covid-19 foram identificados em Wuhan, na província de 

Hubai, na China. Estudos comprovaram que a Covid-19 tem sintomas parecidos com o SARS 

(SILVA, 2020). Um vírus que foi identificado em morcegos e saltou para Pangolins, um 

animal exótico da região, destes então, em 2002, saltou para os humanos. Também, com 

MERS-CoV em 2012, transmitido do Morcego para o camelo e partindo para os seres 

Humanos (SILVA, 2021).  

A partir dessa compreensão, acredita-se que o Sars-cov2 tem características parecidas 

de transmissibilidade, gerando a evolução da atual doença enfrentada pela população mundial 

atualmente.  

No entanto, é necessário, realizar estudos mais detalhados, em relação à origem do 

vírus para identificar o reservatório principal e o possível intermediário do vírus que vem 

acometendo mudanças trágicas para os indivíduos (SILVA, 2021). 

 

3.2 SINTOMAS 

 

Pela quantidade de casos e insumos necessários, vindo de fora do país para auxiliar a 

identificação do vírus, o diagnóstico de Covid-19, tem se tornado um desafio (ISER, et.al. 

2020). Sendo assim, trazendo esse contexto para as populações mais vulneráveis socialmente, 

identificar e distinguir os sintomas da Covid-19 dentro da UBSF, tem se tornado mais difícil, 

pelo fato, dos recursos serem mais precários. 



 

Um grupo de estudantes de pós-graduação de uma universidade do Sul de Santa 

Catarina selecionou 10 estudos e revelou que os sintomas mais comuns da Covid-19, são:  

 

Fonte: ISER, et. al. 2020, p. 3-4. 

 

Conforme observado na tabela acima, é possível identificar por meio de testes 

laboratoriais, diversos sintomas que caracterizam a doença da Covid-19, por esse motivo é 

necessário a utilização deste recurso para um diagnóstico mais fidedigno.  

 

3.3 PREVENÇÃO  

 

Existem estratégias imediatas de prevenção contra a Covid-19, os mecanismos mais 

comuns, adotados pelos países são: Antissepsia e o Isolamento Social. A antissepsia consiste 

na higienização das mãos com água e sabão por pele menos 30 segundos e a utilização de 



 

álcool 70%, líquido e gel (BAPTISTA, FERNANDES, 2020). A estratégia, considerada uma 

medida profilática eficaz para outras doenças, agora soma-se ao rol de indicações para a 

contenção do virus da Covid. Para profissionais que atuam na assistência à saúde, a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (2016), órgão vinculado ao Governo Federal, recomenda a 

higienização das mãos com água e sabão nos seguintes contextos: ao iniciar o turno, após ir ao 

banheiro, antes e depois das refeições, antes do preparo dos alimentos, antes do preparo e da 

manipulação dos alimentos. A medida tem por objetivo barrar a transmissão “de infecções 

veiculadas ao contato; prevenção e redução das infecções causadas pelas transmissões 

cruzadas”. A questão é fator crítico no que se refere à contenção do vírus, especialmente ao 

considerar que, segundo Locks et al (2011), menos de um terço dos profissionais atuantes em 

Unidades Básicas do sul do Brasil realizaram a higienização das mãos de modo adequado. 

Já o isolamento social ou quarentena, consiste em medidas governamentais, como por 

exemplos, impedimento de viagens; fronteiras fechadas, limitação de serviços não essenciais e 

toque de recolher. Schumann et al (2020, p.3357) asseguram que a forma mais efetiva de 

evitar o colapso dos sistemas de saúde é a adoção de medidas de isolamento social. Para os 

autores, tal posicionamento tem por consequência indireta a redução da mortalidade em 

números absolutos. Como recomendação, indicam que os governos aliem estratégias de 

recuperação econômica em proteção social a fim de reduzir os efeitos colaterais da pandemia. 

Outras medidas protetivas, como não tocar nos olhos, nariz e boca, tossir usando o 

cotovelo, utilização de máscaras descartáveis, distanciamento social, respeitando a distância 

mínima de 1 metro, ajudam na prevenção de contaminação do vírus. De acordo com os 

estudos de Carmago et al (2020, p.3374), evidências apontam para um “um benefício potencial 

das máscaras faciais padrão TNT para a prevenção da doença COVID 19 e seu uso na população em geral”, 

não obstante às limitações provocadas pelo número reduzido de artigos disponíveis sobre o tema e 

a qualidade metodológica duvidosa de dois estudos mencionados pelos autores. 

 

3.4 IMPACTOS DA COVID-19 NA UBSF 

 

A Covid-19 atingiu rapidamente a população mundial de forma destrutiva, deixando 

milhares de mortes e muitas seqüelas nos sobreviventes. Essa tragédia acometeu o sistema 

público e privado de saúde, deixando muitas déficits e impactos.  

Tais impactos são: a falta de equipamento de proteção individual (EPI), testes de 

diagnósticos, leitos de UTI e enfermaria, gerando um colapso na saúde e amedrontando os 

seres humanos.  



 

Além do mais, a pandemia da Covid-19 não trouxe somente impactos na área 

biomédica e epidemiológica, trouxe impactos econômicos, políticos, sociais e até mesmo 

históricos (SANTOS et al., 2021). 

Quanto aos impactos da Covid-19 na UBSF: um grupo de estudantes de enfermagem 

da Universidade Estadual do Pará realizou um estudo em uma UBSF em Santarém (PA), o 

estudo revelou que os infectados e mortos pela pandemia da Covid-19 afeta diretamente o 

sistema de saúde, trazendo questões importantes como o a exposição das comunidades mais 

vulneráveis, sistema financeiro e suporte econômico, a saúde mental e o medo do risco da 

doença e mortes, também acesso a itens básicos: comida, medicamentos, transportes e etc... 

Trazendo uma análise criteriosa sobre impactos morais e de direitos humanos.  

Tendo em vista isso, os estudantes relataram que a COVID-19 impactou a 

credibilidade da UBSF e seus tratamentos por conta das informações inverídicas em relação 

às vacinas.  

Além do mais, gerou sobrecargas nos atendimentos que não são específicos para 

COVID-19, reuniões que visavam à orientação de doenças e prevenção da comunidade foram 

canceladas, visitas das equipes multiprofissionais e de agentes comunitários de saúde foram 

suspensas, tornando difícil o acompanhamento do crescimento e desenvolvimento das 

crianças, acompanhamento das gestantes e vacinação. Outro impacto grave também, foram o 

afastamento de profissionais da UBSF por apresentarem sintomas da COVID-19 (SANTOS et 

al., 2021). 

 

3.5 ESTRATÉGIAS DA UBSF FRENTE ÀS DEMANDAS DA COMUNIDADE NO 

CONTEXTO DE PANDEMIA 

 

O estudo revelou algumas estratégias da UBSF frente às demandas da comunidade no 

contexto de pandemia. Com a autorização da enfermeira responsável da UBSF de Santarém, 

os acadêmicos de enfermagem da Universidade Estadual junto do seu corpo docente, 

realizaram algumas estratégias para o combate da pandemia na comunidade, as estratégias 

foram: confecção de um banner informativo sobre a COVID-19 e doação de materiais para 

higienização das mãos, como álcool 70%, detergente líquido e papel toalha. Também foram 

realizadas plaquinhas informativas sobre medidas de prevenção contra a COVID-19 

(SANTOS et al., 2021). 

Os acadêmicos ainda se puseram a colocar o banner em um local estratégico, suspenso 

no interior da UBSF, para que ficasse visível a população. As plaquinhas também foram 



 

colocadas em lugares estratégicos, visando a conscientização de todos. Já os materiais de 

higienização foram entregue a recepção, posteriormente também seriam direcionados para 

lugares estratégicos, afim de que os usuários pudessem higienizar as mãos (SANTOS et al., 

2021). 

Outro estudo chamado: Atendimento em Unidade Básica de Saúde no Contexto de 

Pandemia Covid-19: relato de experiência, apresentado no 1° SEMINÁRIO NACIONAL 

SOBRE VIOLÊNCIA, TECNOLOGIAS E SAÚDE EM TEMPOS DE COVID-19 por 

estudantes de medicina da Universidade Federal do Ceara, apresentou outras estratégias do 

combate da UBSF no contexto de pandemia, como a disponibilização de um profissional na 

porta de entrada da UBSF para fazer a triagem e acolhimento dos pacientes com suspeita de 

Covid-19, orientação de uso de máscara, higienização e distanciamento social, 

disponibilização da área externa como estratégia de separar os pacientes de Covid-19 com os 

demais, evitando o contato dos mesmos, foram realizadas ainda tele-consultas evitando 

contato do paciente com o profissional de saúde, evitando assim uma chance maior de 

contágio do vírus, monitoramento dos pacientes via ligações telefônicas, reorganização de 

agendas de consultas, aumento de horas de trabalho dos profissionais de saúde, priorizando 

atendimentos que demandasse grande urgência e restrição de atividades em grupo (SILVA et 

al., 2021). 

Outras estratégias foram pensadas, no entanto não foram encontradas em estudos 

existentes de estratégias de enfretamento da COVID-19 em unidades de saúde, ficam em 

análise e sugestões para novas pesquisas, como estratégias e cuidados para prevenção da 

saúde física e mental, como por exemplo, educação das pessoas sobre prevenção do vírus, 

cuidados com as crianças para prevenção de acidentes domésticos, prevenção de doenças que 

surgem a partir do sedentarismo, estresse, depressão e outras doenças advindas da pandemia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esse artigo abordou as estratégias da UBSF frente às demandas da comunidade no 

contexto de pandemia, bem como os impactos que a pandemia trouxe para a comunidade 

influenciando UBSF em suas estratégias Pensando em atenção primária à saúde, a UBSF é a 

porta de entrada para comunidade e suas mais diversas demandas. Estudar esse serviço e 

estabelecer estratégias torna mais eficiente o trabalho executado nas UBSF´s ((SANTOS et 

al., 2021). 

Portanto, os objetivos elencados foram alcançados, identificando assim, que a 

pandemia da Covid-19 trouxe impactos significativos na comunidade e na UBSF, acarretando 

a UBSF, gerar estratégias para dar suporte a comunidade e combate ao vírus. Considerando 

que o contexto pandêmico ainda se faz presente; que o vírus permanece ativo e em mutação, 

atingindo uma parcela significativa da população mundial e que uma nova onda é vislumbrada 

no continente europeu; um dos limitadores desta empreitada acadêmica é, precisamente, o 

número de reduzido de referências teórico-metodológicas na adoção de protocolos e condução 

de estratégias por parte dos sistemas de saúde e seus profissionais. Vale ressaltar que o vírus 

ainda existe e às estratégias já existentes precisam continuar.  

Sendo assim, por se tratar de um tema recente, esse artigo fica a disposição da 

comunidade científica para a elaboração de novos estudos visando a elaboração e 

identificação de estratégias da UBSF que possam auxiliar a comunidades e suas demandas 

advindas dos impactos da Covid-19.  
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